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PARIS — O Plano Brady 
foi duramente criticado ontem 
em Paris durante um encontro 
sobre o tema da dívida externa 
dos países em desenvolvimen-
to, organizado na Sala Medicis 
do Senado Francês. Para al-
guns dos participantes, ele foi 
considerado tímido, vago e in-
suficiente, não correspondendo 
ao que se esperava. 

A discussão foi organizada 
pela Associação dos Jornalis-
tas Especializados em América 
Latina e Caraíbas e reuniu diri-
gentes do Banco Mundial, FMI, 
Bid, economistas e sociólogos, 
entre eles, Ignacy Sachs e 
Alain Touraine da Escola de 
Altos Estudos Sociais de Paris, 
além do ex-ministro do Exte-
rior da França e comissário dos 
países do Terceiro Mundo da 
Comunidade Européia, Claude 
Cheysson. 

O economista Ignacy 
Sachs explicou que não vê co-
mo o peso da dívida dos países 
do Terceiro Mundo poderá ser 
aliviado com a aplicação do 
plano norte-americano. Ele 
lembrou: o problema principal 
é o da condicionalidade que de-
ve ser associado ao debate so-
bre a divida. A seu ver, o atual 
ajustamento estrutural exigi-
do, traduzido por medidas de 
austeridade econômica, cedo 
ou tarde conduzem a revoltas  

da fome como a recente ocorit 
da na Venezuela. A seu ve , 
continuamos diante de um neo-
liberalismo financeiro que es,- 
quece o problema da retome  
da do crescimento e de justi 
social. 

Ignacy Sachs, diretor 
Centro de Estudos Brasileiros, 
criticou também o que chamou i 
de "nova condicionalidade eco-
lógica" que tentam impor ápi 
Brasil na negociação da dívidft“ 
dizendo que a conservação dg) 
recursos, no caso a florestou.; 
Amazônica, representa apenw, 
1% do problema do meio anzkrs 
biente, sendo que 99% estão 
dificuldade de encontrar camk-i l 
nhos para o aproveitamenW, 
dos recursos sem destruição g9f, 
ecossistema, isto é, um aprorry. 
veitamento racional dos recue 
sos existentes. 

Os representantes do Ban-
co Mundial e do FMI, o paquis-
tanês Shahid Husain, vice-bre-
sidente para Assuntos da Am. :  
rica Latina, e Sterie T. 
diretor do FMI para o hemisffit3  
rio ocidental, defenderam solug, 
ções mais ortodoxas, entre eláái 
o controle demográfico da poz. 3  
pulação, associado ao cresab-, 
mento econômico, corno formk 
de superar a crise que atinge 9,§, 
principais países endividados ;; 
além de medidas clássicas ciel, 
controle da inflação, que ná-M-
pod@ passar os 20% anuais, e 
controle do déficit. 


